
Aula 14 3 Estatística Fundamental para 
Análise de Dados
Olá, futuro especialista em dados! Seja muito bem-vindo à nossa décima quarta aula. Sei que você provavelmente 
teve um dia cheio, mas a sua dedicação em estar aqui diz muito sobre o profissional que você está se tornando. 
Hoje, vamos dar um passo crucial na sua jornada em Big Data e Analytics. Vamos desmistificar a estatística, 
transformando-a de uma matéria talvez temida no passado em sua mais poderosa aliada para tomar decisões 
inteligentes.

O nosso grande objetivo aqui é construir a base que permitirá a você não apenas "ler" os dados, mas "conversar" 
com eles. Ao final desta aula, você será capaz de olhar para um conjunto de informações e rapidamente identificar 
sua tendência central, compreender sua variabilidade e, mais importante, começar a questionar as histórias que 
esses dados contam. Navegaremos pelas medidas que resumem o comportamento dos dados, entenderemos os 
princípios da probabilidade que fundamentam a previsão, e tocaremos em um dos pontos mais críticos da análise: 
a diferença fundamental entre correlação e causalidade. Pense nesta aula como o alicerce de um grande edifício; 
sem ele, as estruturas mais avançadas, como Machine Learning e IA, simplesmente não se sustentam.



O Coração dos Dados: Medidas de 
Tendência Central
Imagine que você é o gestor de uma equipe de vendas. No 
final do mês, seu diretor pergunta: "Como foi o desempenho 
do seu time?". Responder com uma lista de todas as vendas 
individuais seria confuso e pouco prático. O que você 
precisa é de um número, um único valor que represente o 
"coração" do desempenho da equipe. Esse é o problema 
fundamental que as medidas de tendência central resolvem: 
elas buscam um valor típico que possa resumir um conjunto 
inteiro de dados.

É uma busca por simplicidade e clareza em meio ao caos de 
informações. Em um mundo de Big Data, onde lidamos com 
milhões ou até bilhões de pontos de dados, encontrar esse 
centro representativo não é apenas útil, é essencial. 
Ferramentas de Business Intelligence e algoritmos de 
Machine Learning começam sua análise justamente por aqui, 
tentando encontrar o "centro de gravidade" dos dados para, 
a partir dele, construir modelos mais complexos. Sem essa 
compreensão inicial, qualquer análise mais profunda seria 
como navegar em um oceano sem uma bússola.

A Média em Ação: A primeira e mais famosa medida é a média. Pense nela como um ato de socialismo 
perfeito: pegar o valor total (todas as vendas) e dividir igualmente entre todos os membros da equipe. Se 
sua equipe de 5 pessoas vendeu um total de R$ 50.000, a venda média por pessoa foi de R$ 10.000. É um 
cálculo simples, direto e extremamente útil. É o valor que equilibra tudo, como o ponto de apoio de uma 
gangorra. Por exemplo, se uma plataforma de e-commerce calcula o ticket médio de compra, ela está 
usando a média para planejar estoques e estratégias de marketing.



Além da Média: Mediana e Moda
Mas a história não termina na média. A média, apesar de útil, tem um ponto fraco: ela é extremamente sensível a 
valores extremos, os chamados outliers. Imagine que na sua equipe de vendas, um dos vendedores fez uma venda 
extraordinária de R$ 200.000, enquanto os outros quatro venderam em torno de R$ 5.000 cada. A média seria 
fortemente "puxada" para cima por esse valor atípico, não representando de forma justa o desempenho da maioria 
da equipe. A média seria alta, mas a realidade da maior parte do time seria bem diferente.

Mediana
É aqui que entra a mediana, nossa segunda medida 
de tendência central. A mediana é como organizar 
toda a sua equipe em uma fila, do que vendeu 
menos para o que vendeu mais, e simplesmente 
apontar para a pessoa que está exatamente no 
meio. Esse valor central não é afetado por 
desempenhos espetaculares ou muito baixos nas 
pontas. Se o número de vendedores for par, a 
mediana será a média dos dois valores centrais. Em 
análises de renda de uma população, por exemplo, 
a mediana é muito mais utilizada que a média, pois a 
renda de bilionários não distorce a realidade da 
pessoa "típica" daquele país.

Moda
Para completar nosso trio, temos a moda. A moda é 
talvez a mais intuitiva de todas: ela simplesmente 
representa o valor que mais aparece, o mais 
frequente. Pense nela como a música que mais toca 
na rádio ou o tênis mais popular na loja. Se em um 
supermercado, o item "leite integral" é vendido 
1.000 vezes ao dia, enquanto outros itens têm uma 
frequência menor, o leite integral é a moda. Para um 
gestor de estoque, saber a moda é crucial. Em 
análise de dados de redes sociais, a moda pode 
identificar o emoji ou a hashtag mais usada em uma 
campanha, oferecendo um insight direto sobre o 
engajamento do público.

Medida O que Representa? Influenciada por 
Outliers?

Melhor Aplicação

Média O ponto de equilíbrio (valor 
total/quantidade)

Sim, muito Dados simétricos, sem 
valores extremos (ex: 
notas de turma)

Mediana O valor do meio (posição 
central)

Não Dados com outliers (ex: 
renda, preços de 
imóveis)

Moda O valor mais frequente 
(popularidade)

Não Dados categóricos ou 
para identificar picos 
(ex: produtos mais 
vendidos)



O Retrato Completo: Medidas de Dispersão
Entender o centro dos dados é um ótimo começo, mas nos conta apenas metade da história. Considere dois times 
de basquete. Em ambos, a altura média dos jogadores é exatamente a mesma: 1,95m. Se você olhasse apenas para 
a média, poderia concluir que os times são muito parecidos. Contudo, no Time A, todos os jogadores têm alturas 
muito próximas de 1,95m. Já no Time B, há jogadores muito altos, com 2,10m, e outros bem mais baixos, com 
1,80m. A média é a mesma, mas a consistência e a previsibilidade de cada time são drasticamente diferentes.

Por que a dispersão importa?

Esse é o problema que as medidas de dispersão 
resolvem. Elas nos ajudam a entender o quão 
"espalhados" ou "agrupados" os dados estão em 
torno da média. Em um projeto de Big Data, ignorar a 
dispersão é um erro perigoso. Um algoritmo de 
Machine Learning treinado com dados de baixa 
dispersão pode não saber como reagir ao encontrar 
um dado muito diferente no mundo real. Entender a 
variabilidade é fundamental para a governança de 
dados, garantindo que os modelos sejam robustos e 
confiáveis.

Amplitude

A medida mais simples de dispersão é a amplitude, 
que é apenas a diferença entre o maior e o menor 
valor. No nosso exemplo do Time B, seria 2,10m - 
1,80m = 0,30m. É uma medida rápida e fácil, mas, 
assim como a média, é muito sensível a apenas dois 
pontos de dados, os extremos, e ignora como o resto 
dos dados se distribui.



Variância e Desvio Padrão: A Alma da 
Dispersão
01

Variância
Para ter uma visão mais robusta da dispersão, 
precisamos de ferramentas mais sofisticadas. É aqui 
que entram a variância e o desvio padrão. Embora os 
nomes possam parecer intimidadores, a ideia por trás 
deles é bastante elegante. Pense na variância como a 
"distância média ao quadrado" de cada ponto de dado 
em relação à média do conjunto. Calculamos a distância 
de cada jogador até a altura média, elevamos ao 
quadrado (para que valores negativos não anulem os 
positivos) e tiramos uma média dessas distâncias ao 
quadrado.

02

Desvio Padrão
O resultado da variância, no entanto, está em uma 
unidade "ao quadrado" (metros ao quadrados, no nosso 
exemplo), o que não é muito intuitivo. É como tentar 
medir uma distância em litros. Para resolver isso, 
simplesmente tiramos a raiz quadrada da variância, e o 
que obtemos é o desvio padrão. O desvio padrão é uma 
medida de dispersão na mesma unidade dos dados 
originais, nos dizendo, em média, o quão longe cada 
ponto de dado está da média geral. Um desvio padrão 
baixo significa que os dados estão bem agrupados e 
consistentes (Time A). Um desvio padrão alto indica que 
os dados estão muito espalhados e são mais voláteis 
(Time B).

Aplicações Práticas: Em finanças, o desvio padrão é a principal medida de risco de um investimento. Em 
controle de qualidade industrial, ele determina se as peças produzidas estão dentro da especificação. Na 
análise de dados em nuvem (Cloud-Based Analytics), monitorar o desvio padrão do tempo de resposta de 
um servidor pode alertar sobre possíveis problemas de performance antes que eles se tornem críticos. Ele 
quantifica a incerteza, e em um mundo movido a dados, entender a incerteza é um superpoder.



O Mundo da Incerteza: Conceitos de 
Probabilidade
Até agora, estivemos descrevendo dados que já coletamos. Olhamos para o passado. Mas o verdadeiro poder da 
análise de dados está em usar o passado para prever o futuro. Como o Google sabe qual o caminho mais rápido 
para sua casa agora? Como a Netflix recomenda sua próxima série favorita? A resposta está na linguagem da 
incerteza: a probabilidade. A probabilidade é a ferramenta matemática que nos permite quantificar a chance de um 
determinado evento acontecer.

Pense na previsão do tempo. Quando um aplicativo diz que há "70% de chance de chuva", ele não está dando uma 
certeza, mas sim uma medida de confiança baseada em enormes volumes de dados históricos e modelos 
atmosféricos. A probabilidade varia de 0 (o evento é impossível) a 1 (o evento é certo). Esse conceito simples é a 
espinha dorsal de áreas como seguros, mercado financeiro e, claro, Inteligência Artificial. Um algoritmo de 
Machine Learning que diagnostica uma doença, por exemplo, não oferece uma resposta absoluta; ele calcula a 
probabilidade de o paciente ter a doença com base nos dados de entrada.

Distribuições de Probabilidade

Essa ideia se conecta diretamente com as distribuições de probabilidade. Uma distribuição é basicamente um 
mapa que nos mostra todas as probabilidades de todos os resultados possíveis de um evento. A mais famosa de 
todas é a Distribuição Normal (aquela curva em formato de sino que sugerimos na imagem anterior). Ela descreve 
uma quantidade surpreendente de fenômenos no mundo real, como a altura das pessoas, erros de medição e 
notas em um teste. Saber o tipo de distribuição que seus dados seguem permite que você use as ferramentas 
estatísticas corretas para analisá-los e fazer previsões muito mais precisas.



Do Mapa ao Território: A Distribuição Normal 
na Prática
A beleza da Distribuição Normal está na sua simplicidade e poder, definidos apenas pela média e pelo desvio 
padrão. Em uma distribuição normal, sabemos que aproximadamente 68% de todos os dados estarão dentro de 
um desvio padrão da média, 95% estarão dentro de dois desvíos padrão, e 99,7% estarão dentro de três. Isso é 
conhecido como a regra empírica 68-95-99,7.

68%

1 Desvio Padrão
Dados dentro de ±1Ã da média

95%

2 Desvios Padrão
Dados dentro de ±2Ã da média

99.7%

3 Desvios Padrão
Dados dentro de ±3Ã da média

Exemplo Prático: Vamos trazer isso para a realidade. Suponha que você gerencia uma fábrica de 
parafusos e sabe que o comprimento médio deles é de 50 mm, com um desvio padrão de 1 mm, e que 
eles seguem uma distribuição normal. Com essa informação, você pode prever, com alta confiança, que 
95% de todos os parafusos produzidos terão um comprimento entre 48 mm (média - 2 * desvio padrão) e 
52 mm (média + 2 * desvio padrão). Qualquer parafuso fora dessa faixa é provavelmente um defeito.

Essa previsibilidade é o que permite a automação e o controle de qualidade em escala massiva. Nas plataformas 
de Cloud-Based Analytics, como AWS ou Azure, os sistemas de monitoramento usam esses princípios para 
detectar anomalias. Se o uso normal da CPU de um servidor tem uma média e um desvio padrão conhecidos, um 
pico de uso que caia fora de três desvios padrão dispara um alerta imediato. Estamos usando a estatística para 
ensinar as máquinas a reconhecerem o que é "normal" e o que é "estranho", um pilar do processamento de dados 
em tempo real.



Testando Ideias: A Essência dos Testes de 
Hipóteses
Toda grande descoberta, seja na ciência ou nos negócios, começa com uma pergunta, uma suposição. "Será que 
este novo layout do nosso site aumentará as vendas?", "Este novo medicamento é mais eficaz que o antigo?". 
Essas suposições são o que chamamos de hipóteses. O problema é que nossas intuições podem estar erradas. 
Precisamos de uma forma rigorosa de usar os dados para confirmar ou refutar essas ideias. É exatamente para 
isso que servem os testes de hipóteses.

Hipótese Nula (H )

Pense em um teste de hipóteses como um julgamento 
em um tribunal. Temos uma "hipótese nula" (H ), que é 
a presunção de inocência 3 a ideia de que não há 
efeito ou mudança (o novo layout do site não altera as 
vendas).

Hipótese Alternativa (H¡)

E temos uma "hipótese alternativa" (H¡), que é a 
acusação 3 a ideia que queremos provar (o novo layout 
aumenta as vendas). O nosso trabalho, como analistas 
de dados, é atuar como o promotor: coletamos 
evidências (dados) para tentar rejeitar a presunção de 
inocência com um alto grau de certeza.

Para fazer isso, coletamos dados de dois grupos (por exemplo, um grupo de usuários que vê o site antigo e outro 
que vê o novo, o famoso teste A/B) e usamos a estatística para calcular a probabilidade de obtermos a diferença 
que observamos apenas por puro acaso. Se essa probabilidade (o famoso p-valor) for muito baixa (geralmente 
abaixo de 5% ou 0.05), nós nos sentimos confiantes para rejeitar a hipótese nula e concluir que o novo layout do 
site realmente teve um efeito. Essa é a base da tomada de decisão baseada em dados, da pesquisa científica à 
otimização de campanhas de marketing digital.



A Prática do Teste A/B em um Mundo Digital

Divisão Aleatória
A aplicação mais comum de 
testes de hipóteses no mundo 
corporativo hoje é, sem dúvida, o 
teste A/B. Empresas como 
Google, Facebook e Amazon 
executam milhares de testes A/B 
todos os dias para otimizar seus 
produtos. A ideia é simples, mas 
poderosa. Para testar um novo 
recurso, como a cor de um botão 
de "comprar", a empresa 
direciona aleatoriamente uma 
parte de seus usuários (Grupo A) 
para a versão antiga (botão azul) 
e a outra parte (Grupo B) para a 
nova versão (botão verde).

Coleta de Dados
Após um período, os analistas 
coletam os dados de conversão 
(quantas pessoas clicaram no 
botão em cada grupo). A hipótese 
nula (H ) é que a cor do botão 
não faz diferença na taxa de 
cliques. A hipótese alternativa 
(H¡) é que a cor faz diferença. 
Utilizando um teste estatístico 
(como o teste t ou o qui-
quadrado), eles calculam o p-
valor. Se o p-valor for, digamos, 
0.02, isso significa que há apenas 
2% de chance de a diferença 
observada nas taxas de cliques 
ter ocorrido por acaso.

Decisão
Como essa chance é muito 
pequena (menor que o limiar de 
5%), eles rejeitam a hipótese nula 
e concluem que o botão verde é, 
de fato, mais eficaz. Essa 
decisão, multiplicada por milhões 
de usuários, pode significar um 
aumento de milhões de dólares 
em receita. Isso mostra como a 
democratização dos dados, 
através de plataformas low-
code/no-code, permite que até 
mesmo profissionais de 
marketing sem formação em 
estatística possam configurar e 
interpretar esses testes, 
aplicando um rigor científico às 
decisões de negócio.



O Perigo da Coincidência: Correlação vs. 
Causalidade

Agora, chegamos a um dos tópicos mais importantes e, ao mesmo 
tempo, uma das armadilhas mais comuns na análise de dados. É 
muito fácil encontrar duas coisas que parecem se mover juntas e 
assumir que uma causa a outra. Por exemplo, estatisticamente, o 
consumo de sorvete em uma cidade tem uma forte correlação com 
o número de ataques de tubarão. Ou seja, quando as vendas de 
sorvete sobem, os ataques de tubarão também sobem. Seria 
absurdo concluir que tomar sorvete causa ataques de tubarão, 
certo?

A Diferença Crucial

Esse é o exemplo clássico da diferença entre correlação e causalidade. Correlação significa simplesmente que 
duas variáveis se movem em conjunto, de forma sincronizada. Causalidade significa que a mudança em uma 
variável provoca diretamente a mudança na outra. No nosso exemplo, existe uma terceira variável oculta, o "fator 
de confusão": o calor do verão. No verão, mais pessoas vão à praia (aumentando a chance de ataques de tubarão) 
e também consomem mais sorvete. O calor causa ambos os eventos. O sorvete e os ataques são apenas 
correlacionados.

Perigo Real: Ignorar essa distinção pode levar a decisões desastrosas. Um gerente pode cortar o 
orçamento de publicidade porque notou que ele aumenta ao mesmo tempo que as reclamações de 
clientes, sem perceber que ambos são causados por um rápido crescimento da empresa. Na era da IA, 
isso é ainda mais crítico. Um algoritmo de Machine Learning pode aprender uma correlação espúria nos 
dados de treinamento e começar a tomar decisões discriminatórias, como negar crédito a pessoas de um 
determinado bairro porque, historicamente, os dados mostram uma correlação entre aquele bairro e 
inadimplência, ignorando as verdadeiras causas socioeconômicas.



Navegando com Cuidado: A 
Responsabilidade do Analista

Seja Cético e Curioso
A distinção entre correlação e 
causalidade não é apenas um 
exercício acadêmico; é uma 
responsabilidade ética e 
profissional. Como analistas, 
nosso papel é ser cético e 
curioso, ir além dos números 
superficiais. Quando 
encontramos uma correlação 
forte, nosso trabalho não 
terminou, ele apenas começou. 
A próxima pergunta deve ser 
sempre "por quê?". Devemos 
investigar possíveis fatores de 
confusão, conduzir 
experimentos controlados 
(como os testes A/B) e usar 
nosso conhecimento de 
negócio para construir uma 
narrativa que faça sentido.

Ética e Governança
Com a crescente preocupação 
com a privacidade e o uso 
ético dos dados, 
regulamentado por leis como a 
LGPD (Lei Geral de Proteção de 
Dados), entender a 
causalidade se torna ainda 
mais vital. Não podemos 
construir modelos de decisão 
que penalizem as pessoas com 
base em correlações injustas. 
A governança de dados eficaz 
exige que documentemos não 
apenas quais variáveis estão 
em nossos modelos, mas por 
que acreditamos que elas têm 
um poder causal, garantindo 
transparência e justiça.

O Caminho para a 
Verdade
Portanto, lembre-se sempre: a 
correlação nos dá uma pista, 
um ponto de partida para a 
investigação. A causalidade é o 
destino final, a verdadeira 
compreensão do sistema que 
estamos analisando. A primeira 
é fácil de encontrar com 
algoritmos; a segunda exige 
pensamento crítico, domínio do 
contexto e uma abordagem 
científica rigorosa.

Conceito O que significa? Exemplo

Correlação Duas variáveis se movem em 
conjunto. Uma associação, uma 
relação estatística.

Vendas de protetor solar e vendas de ar-
condicionado.

Causalidade A mudança em uma variável causa 
a mudança na outra. Uma relação 
de causa e efeito.

Aumentar a temperatura do forno (causa) 
diminui o tempo de cozimento (efeito).



O Que os Dados Realmente Dizem?
Chegamos ao fim de uma jornada densa, mas fundamental. Hoje, transformamos a estatística de um conceito 
abstrato em um conjunto de ferramentas práticas para entender o mundo. Começamos aprendendo a encontrar o 
"coração" dos nossos dados com a média, a mediana e a moda, descobrindo que cada uma conta uma parte 
diferente da história do "valor típico". Vimos que essa história seria incompleta sem entender a dispersão 3 a 
variabilidade medida pelo desvio padrão, que nos diz se os dados são consistentes como um relógio ou 
imprevisíveis como uma tempestade.

1Tendência Central
Média, mediana e moda para encontrar o 

"coração" dos dados

2 Dispersão
Variância e desvio padrão para entender a 
variabilidade

3Probabilidade
Quantificar incerteza e fazer previsões

4 Testes de Hipóteses
Validar decisões com evidências estatísticas

5Correlação vs. Causalidade
Distinguir associação de causa e efeito

Em seguida, demos um salto do descritivo para o preditivo, explorando como a probabilidade nos permite 
quantificar a incerteza e como as distribuições, especialmente a Normal, nos fornecem um mapa para navegar 
nessa incerteza. Aprendemos o processo rigoroso dos testes de hipóteses, a base para tomar decisões baseadas 
em evidências, transformando intuições em conclusões validadas. Por fim, enfrentamos a armadilha mais sutil e 
perigosa da análise de dados: a confusão entre correlação e causalidade, um lembrete de que nosso papel como 
analistas exige um profundo pensamento crítico.

Você agora tem o vocabulário e as ferramentas para iniciar qualquer análise de dados com o pé direito, 
sabendo como resumir, interpretar a variabilidade e questionar as relações que encontra.



Do Conceito à Ação

Como aplicar no dia a dia?
Então, como aplicar tudo isso amanhã, no seu 
trabalho ou nos seus estudos? A estatística 
fundamental não vive apenas em livros, mas em 
cada decisão que tomamos com base em 
informações. Ela nos ensina a questionar, a 
procurar por evidências e a entender a incerteza 
inerente ao mundo. É a base que nos permite 
não ser enganados por gráficos bonitos ou por 
conclusões apressadas.

Em prática, comece a observar o mundo através dessas lentes:

1 Questione as estatísticas
Ao ler uma notícia com uma estatística, pergunte-se: "Estão usando a média ou a mediana? Isso faz 
diferença aqui?".

2 Avalie a consistência
Quando avaliar o desempenho de algo (seja de uma campanha ou de seus próprios estudos), pense não só 
no resultado médio, mas também na consistência (desvio padrão).

3 Busque a causa raiz
Antes de acreditar que A causa B, pare e pense: "Existe alguma outra coisa, um fator C, que poderia estar 
causando ambos?".

4 Entenda as probabilidades
Lembre-se que cada recomendação de um algoritmo de IA é, no fundo, uma probabilidade, não uma certeza 
absoluta.

5 Teste suas hipóteses
Use o teste de hipóteses mentalmente: qual é a sua suposição (hipótese alternativa) e qual seria o estado 
"padrão" das coisas (hipótese nula)?

Este é o primeiro passo para desenvolver uma intuição analítica afiada, a habilidade mais valiosa em um mundo 
inundado por dados.



Consolidando o Conhecimento
Agora que construímos essa base sólida, é hora de testar sua compreensão e garantir que os conceitos estão bem 
fixados. Lembre-se, o objetivo não é a perfeição, mas o progresso e a reflexão sobre o que aprendeu.

Autoavaliação

1

Nível: Fácil
Uma startup de tecnologia analisa os salários de 
seus 21 funcionários para um relatório de RH. O 
salário do CEO é 10 vezes maior que o do segundo 
funcionário mais bem pago. Qual medida de 
tendência central seria a mais enganosa para 
representar o salário "típico" da empresa?

a) Moda

b) Média

c) Mediana

d) Amplitude

2

Nível: Médio
Um analista de qualidade está comparando duas 
máquinas que produzem peças de 10cm. A 
Máquina A tem um desvio padrão de 0.01cm, e a 
Máquina B tem um desvio padrão de 0.5cm. 
Ambas têm uma média de produção de 10cm. O 
que o analista pode concluir?

a) A Máquina B é mais precisa que a Máquina A.

b) As duas máquinas têm a mesma consistência.

c) A Máquina A é mais consistente e previsível 
que a Máquina B.

d) A média de produção de ambas está errada.

3

Nível: Concurso Público
Uma equipe de marketing digital realiza um teste 
A/B para avaliar a eficácia de um novo anúncio. A 
hipótese nula (H ) é que o novo anúncio tem a 
mesma taxa de cliques que o antigo. Após a 
análise, o p-valor calculado foi de 0.03. 
Considerando um nível de significância padrão de 
0.05, qual é a ação correta?

a) Aceitar a hipótese nula, pois o p-valor é 
baixo.

b) Rejeitar a hipótese nula e concluir que o novo 
anúncio tem uma eficácia diferente.

c) Concluir que o teste foi inconclusivo, pois o 
p-valor é muito próximo de 0.05.

d) Aumentar o tamanho da amostra, pois o p-
valor não é zero.

4

Nível: Desafiador
Um estudo descobriu uma forte correlação 
positiva entre o número de bibliotecas em uma 
cidade e o número de assaltos. Um político sugere 
que a abertura de bibliotecas causa um aumento 
na criminalidade. Qual é o erro mais provável no 
raciocínio do político?

a) Ele confundiu o p-valor com o tamanho do 
efeito.

b) Ele inverteu a causalidade; assaltos causam a 
abertura de bibliotecas.

c) Ele ignorou um fator de confusão, como o 
tamanho da população da cidade.

d) A correlação é provavelmente negativa, não 
positiva.



Questão Discursiva Curta

Em suas palavras, explique a um colega que não fez esta aula por que é perigoso tomar uma decisão de 
negócios importante baseando-se apenas em uma correlação forte entre duas variáveis, sem 
investigar a causalidade. Use um exemplo prático que não tenha sido mencionado na aula.

Reserve um espaço para escrever sua resposta. Pense em um exemplo do seu dia a dia profissional ou de uma 
situação que você já vivenciou. Lembre-se de explicar claramente a diferença entre correlação (as coisas 
acontecem juntas) e causalidade (uma coisa causa a outra), e por que confundir as duas pode levar a decisões 
equivocadas.



Gabarito

Questão 1
b) Média

Porque ela é fortemente influenciada pelo valor 
extremo (o salário do CEO), distorcendo a realidade 
da maioria.

Questão 2
c) A Máquina A é mais consistente e previsível que 
a Máquina B

Um desvio padrão menor indica que os dados 
(comprimento das peças) estão mais agrupados em 
torno da média.

Questão 3
b) Rejeitar a hipótese nula e concluir que o novo 
anúncio tem uma eficácia diferente

Um p-valor de 0.03 é menor que o nível de 
significância de 0.05, o que nos dá evidência 
estatística suficiente para rejeitar a ideia de que não 
há diferença.

Questão 4
c) Ele ignorou um fator de confusão, como o 
tamanho da população da cidade

Cidades maiores tendem a ter mais bibliotecas e, 
também, mais assaltos. A população é a causa 
comum.

Resposta Esperada (Questão Discursiva)

Uma resposta eficaz deve mencionar que correlação indica apenas uma associação, não uma relação de 
causa e efeito. Usar isso para decidir poderia levar a investimentos errados. Exemplo: Uma empresa nota 
que as vendas de sorvete e as de ventiladores aumentam juntas. Seria um erro investir em marketing de 
sorvete para impulsionar as vendas de ventiladores. A causa real de ambos é o aumento da temperatura 
(verão), e a estratégia correta seria focar as campanhas de ambos os produtos nessa época.

Próximos Passos e Recursos

Próxima Aula

Na nossa Próxima Aula (Aula 15 3 Introdução ao 
Business Intelligence (BI)), vamos pegar esses 
conceitos estatísticos fundamentais e ver como eles 
são aplicados na prática através de ferramentas e 
dashboards que transformam dados brutos em 
insights de negócio acionáveis.

Recursos Adicionais

Livro "Estatística: O que é, para que serve, como 
funciona" de Charles Wheelan: Uma introdução 
fantástica e divertida à estatística, sem focar em 
fórmulas pesadas.

Canal do YouTube "StatQuest with Josh Starmer": 
Vídeos curtos e incrivelmente didáticos que 
explicam conceitos complexos de estatística e 
machine learning.

NOTA IMPORTANTE: As informações e conceitos técnicos desta aula estão atualizados até 2025. A área de dados 
está em constante evolução; consulte sempre fontes de referência para as práticas e ferramentas mais recentes.


